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GREVE DOS BMCM(I0S

Greve Naclonal dos Ranc3rios a
partir do dia fl.

Em assemb1ia realizada polos baiic
los de todo o territrio naciorial (+
00 mu) foi docretada a greve da cite
or I a.	 -

No e para mews: no periodo de 81
84, os hanquelros aume,itarani sons lu-

:ros em 5.585 , enquanto quo os banca-
los perderarn 47,39 do seu podet' aqui-
itivo soinente entre marco do 83 e mar-
0 de 85.

Os banquelros rebaixararn Os sa1ri
s atraves de inten5i rotatividade (niaT
le 150 mil banc3rios säo trocados anual
ente), näo cunipreni a legislaç3o,obri-
ando jornadas diñrias do 12 horas,recu
am-se a acabar coin o trabalbo gratujto
ue poderia gerar mithares do novos em-
regos e contirluam intrarsigentes nas
egociaçes.

Apolanios as reivinclicacöes dos ban-
3rios par serern justas: Piso salarlal
e Cr$ 1,170.000 ( o maior sal3rio de /
ngresso da maiorla dos hanc3rlos e do
06.000); lncorporaçâo do afltecipiçao /
os ?St, concedida em jullio e agosto, a
itulo de reposiçio e perdas: Reajuste
ri mestral; fim do trabaiho gratuito.

Observarros que a luta dos banc3rios
äo ë uina iota isolada, i unia delesa /
as reivnidicaçöes airnejadas pela ivaio-
Ia dos trabaihadores do riosso pals (re
juste trimestral, reposiç3o salarial
ireito de jorriida do trabaiho, garan-
Ia do eniprego, direito de jornada de I
rabaiho, garantia do emprego, direito
e greve, etc...). Acreditainos que essa
uestes deverlain ser discutliias e liii-
lantadas a nve1 de Constitucao, e
ue retifica nossa posic3o em delesa de
na Assemb1ia Coiistituinte livre, SObe
ana C Deinocr3tica.

Diretoria GP/Agite

S.: Fonte do dados - circular do Coor
naçáo Nacional de Canipanlia Salarial

Encontio RtfIJuIidl do Meio AmbTfT

Pessoal , a WOO est3 prcsnoveiido
se encontro, do dia 18 a 20 do seteni-
a do 1985, cm Caicras, S.P.

Haver3 forneclinerito de certificados
se voce quiser inaiores iuifonnaçöcs ii
e para:

210.1100 - ramal 387.

te Antes de Usar

CEP.TU DA WA	 'APPuC..

1.

Mural da Constituinte

Certamente voci ji conhece aqueles

murals quo ficam na parede extorna 3 sa

la do Grrnio no 19 andar do 8lnio. I
Pals i, em urn deles fol reservado urn es

paço exciusivainonte dedlcado 3 noticlas

relativas 3 Coristitulnte: propostas, /

projetos, ernendas convocat6rlas, coritis-

s3o constitirinte, enfim, Lode.

Caso voce queira ficar por dentro

do assunto ë s6 passar par li e Intel-

rar-se. E ajude a manter a mural atual!

2ado o a torn-lo tanibni urn esp.-Co do /

discus3a e debate, t3o necessärios nes

ta quest3o. levando p aflxatido notclas

sobre a teiiia que vocE coirsidera relèvan

tes; as propostas do seu partido ou as

suas possoais. etc.

Agite Antes do Usar

PS.: Os Centrinhos poderlain organizar I
murals coma este em todos as prdios da

Poli. t'amos descentralizar as Infonina-/

çöes e estiniular o debate!

rRtMio REVISTA PCLITCCUICA

Se voc5 concorreu, cruze Os dedos
Se voce no estã entendondo nada, ë a
soguinte: foi aberto urn concurso para
escolha da capa do pr6xumo n9 da Revista
Politecoica, cujo tema serä "Engenharia
na Agricultura.

Parabns aos concorreiitcs, quo rome
terani capas de atTssinio nivel, e prin-
cipalmente ao Ken-Ri Abe, da Uetrica,
cuja capa foi a escoihida. Venharn reti-
rar suas capas e a Ken-Iti, retlrar o /
seu preinlo. Aguardeiri a pröxluno coriclirsa
da Revista, cujo tema serã Petr1eo.

E boa sorte

Corn, do
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Debates na Poll

DIa 12/09 as 12:00 h. anliteatro do
do Plenio iniciaremos a srie do deba-
tes corn as cairdidatos a prelelto.

O orimeiro ser3 o Sr. Adheinar de
Barros -Fliho.

Dia 13/09 5s 12:00 h. no anfiteatro
da tiecanica, debate sobre n terra: massa
crc do Sabra Chatlia e a"Questäo F'ales-
tina N . justamente cciii o fume Belrute/
82.

Con. Cultural/Aqlte.

itriço GAROTAS .-

Acabaram seus probiernas. Agora, no

Brash, a magnifico, IncrTvel, atraen-

te, potente, a Insuperve1 Cirone. Pa-

ra qualquer tipo de transa mals Tntima

0 verdadelro amante latlno corn sangue

quente, (c outras colsas tarnbnr). Atori

de em motIs, hot1 g , casas, camas, so

fas, tapetes e saunas, muros, banhel-/

ros garantindo sigilo abcnluto.

Satlsfaç3o garantida ou scu dlnhel-

ro de volta

CortsTnuINrE

0 Instiuto de Dircito Social ole-

recerS urn curso do dlvuigaçäo sobre a

Constituinte e a Direjto do Trabaiho

nos dias 30/ 09 a 04/10 das 19 is 21

horas. [ste curso visa fornecer aos

no estudantos do Diroito urna Introdu-

ç3o sabre Constituiço e Constituinto

e outras lnformaçes.para acompanharem

as acontr?cinlentos.

Ilaiores intorinaçes: 285-0372

Aq ite Antes de lisar

VI Seniana do [studos do Engenharla
AgrT co1iiJllfCAIfP.

0 Centro Aradrnir.o do Enqenharla A-
gricola da UHICIdIP prornuvera a ci tada /
seunana, do dia 07 a ii de outubro de I
1985.

Caso to interesse, ilgue para:
(0192) 39.1301, rarnai 2414.

ite Antes de lisar

29 Congresso Hacionai de Autoniaço
Industrial

A Sociedade dos Usurlos do Ccxap'ita
lores e Equipamentos reaiizar3 no Par-
be Anhembi o referido congresso, de 25
1
-
29 de novernbro de 1985. Terra: Automa-

o Sociedade.	 -
As fichas do Inscrlçao estao no Gre

ala se te interessar. [studantes pagam
I (unna) OPJrI para participar._

Inforniaçes tambern no Grembo.
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M(JI)NCAS A	 J It

Para Os pniiueivaIlLSIaS quo Ji havi

am Perdido as es1eiatlça 4; Coin relaç.'o

a fsica, usia boa not1ck•

A fisicn t I nba dois pth) emas : qua

1 idade dos professor's c orgiiii /.lçao

do curso. 0 pi irneiro probi eIiul p&'tinaile

ceri insoluvel por tempo iinktirmifl;Id0

devido aos critrioS do admissio dos

prouissiotlais da fisica, isto , colo

cam doutores C pesqtiisadoros ftsicos

pars dar autas do [mica hisica i*a 1'0-

ii.

Quanto i organizaço do curso, os-

ta seri mudada.

Em reunies foitas entre on profes

sores da roli e os da FTs ica ito quol

estive presente, ficaram estahelecidas

as seguintes mudanças:

a- seri adotado o Iivro do Moyss V.2.

que seri seguido sequencialinente, C no

qual as aulas basear-se-o;

b- scro distribtiidos listas de oxoreT

dos do Halliday c do EisI'er, quo corn

o tempo sero adc-qtiados Ir professi-

res da l'oI i i vogetiltari.l.

c- tern-se idia de se fazer o curso em

mduIos, isto , cada area da engenha-

na tera urn curso quo The soja main

adequado.

As medidas corneçalo a sec irnplafl

tadas a partir do segundo sernestre. Pr

dimos a colohoraço dos calotiros 110 SCII

tido de apuiar os professores (niultos

procuram niotborar) e as tentativOs do

rnudança.

FSI: Nao haver cutsos do reoferecimon

to de Usica 3 e 4.

PS2: Manifesto incus agiadecimentos sos

professores da Comisso do llinio e,

em particular, ao professor flcio, p(--

lo apoin na tentativa de r.ielho,a	 da

qualidade de Pnciuo no l'oli.

-	 arito	 -

Restaurante da Civil

Dia 21 alniocel na civil. Seitipro tiC
alertararn sabre cornida aqul na LISP, que
o pessoal no capricha e coisas tials.
Como estava corn fame, resolvi arriscar
o alrnoco. Para minha surpresa, paguei I
apenas 7mul par urn prato quo tinha nada
inenos que urn belinho "escargot". Ora, /
eu paguel par u;n prato de arroz coin fel
jio, e näo para usia lesnia na ininha sala
da!

£ o CEC? Aluga o espaco para as alu
nos terem umna comodidade iiias nao se pr
ocupa corn a higiene. Pelo menos podia 7
fiscalizar ou exigir um mininio de limpe
za

No estou contra o CEC, mas	 apenas
urn alerta para todos que gostani do "es-
cargot" par apenas 7 mil. 	 -

Frontini - 20 nice

PS: 0 pior	 que no aconheceu s6 coimil
, go

ri :rjutic I A:

Racha na HSQtQF1?

Dlzeiii as ms linguas que a USQIJQFT

näo i mai5 a inesina, desde que iniciea

ml nha a tuaçäo ties te serissimo mov mien to

Durante o meu temporrIo afastauten-

to da presidncla do CHAVE chegvin-me

telemetricaiiiente noticias de runiores

entre alguns dos fundadores originais

da HSQQQFT. Segundo estes indivTduos, a

mlnha atuaçäo estarla indo contra 	 as

principlos anarqulstas e desprovidos de

tendncia que fundainentam a IISQUQFT. Ao

criar o CHAVE e apolar ativaniente a irti-

plantaco dos videoganies na POLl, eu es

tarla impondo lima tendncla dentro da

IISQUQFT. Mas que absurdo Nunca fot a

mlnha intenção mmpor qualquer tendncia,

nias sim apresentar uma tendëncia dentro

da pluralidade de tendincias, inipUcita

no fato da HSQDQFT ser desprovida de I
tendncla (pelo menos i Isto que eu pu

de entender pelas palavras dos pröprios

fundadores da HSQflQFT).

Mas, fazeniio-se unia retrospectiva I
dos artigos puhilcados pela ISqflhl ries-

te ano, rea luiente I ca usia n I ti da Im-

presso de que o C-HAVE assuiniu o total

controle-da HSQtIQFT e impós a sua ten-

dncia vldeogarneista. Ora, sendo a CHA-

VE apenas o represeritante de uma tendén

cia dentro da USQIiQFI, nada mais 1gico

do que utilizar-se do espaço denr.ro dos

meicis de coriunicaçao da POLl pare

as seus idcais. Agora, que cu saiba ( e

realmente Ioi o I jUe a';ontei.eu), e;te os

MANIFESTO NEO - NAZI

Dia a dia veinos as nossas ruas chel

as de lixo. Lixo de tipo papIs, carta

zes, mendigos, todos Jogados, formando

ursa massa mal cheirosa. So lixos huina

nos. Meihor, JZ foram hunianos. So ape

nas lixo.

£ esse lIxo o berco Ideal para mar-

ginals. Todos nierguihados na oclosida-

de, pequenos, adultos, velhos, todos ,I

lixo. Peso para o estado e para a so-

cledade. Sobecarregando as trabaiha-

dores 1 que pagain taxas a nials para I
manter serviços mdIcos para esses Va-

gabundos, pagam taxas a mals para man-

ter uma policla para produzlr ursa segu

rança, temporärla e frgIi, cvi tando

que o lixo venha a destruir o trabaiha

dor iitll ao estado.

Falam de carnpanha de recuperaço. I
Estamos de braços abertos para as ten-

tativas. Mas corno esperar recuperaço,

par exernplo, de urn preto? Ele ji desert

volveu urn 6dio neur6tico do trabaiha-

paro ijiS Ii'l ièF	 tJ

quer outro HSQIQFT Isto expor as suas

ldëlas e tendncias Se ocorreu uma /

forte viniculaço entre HSQUQFT e CHAVE,

de Kivibes e videogarnes, Isto deve-se

excluslvamcnte j omIsso dos denials I

HSQUQFT istas que se furtaram i utlll

zaçio do espaço de dlvulgaço que sets

pre esteve aberto neste perlödico.

Entretanto, a HSQOQFT no deixou de

ser o que era, inas sits foi abandonada

pelos demals Integrantes. FIca aqul

uma pergunta: a HSQI!QFT seria conheci-

da este ano se no fosse pelos meus ar

tigos?

Fica aqul meu ultimatum para '-jue as se

guintes FISQLIQFT lsta5 veniiarn a dlvul-/

gar as lnümeras tendncias da HSQOQFT

neste periódlco:

Luis Flävio (Peixe) Fernandes (0th)

Luis Fernando(Ovo) Martins	 (fIET)

Srgio (Torq) MUller	 (PIEC)

Pen (Pen)	 (CIV)

OBS: Nern todosestes IISQtIQFI istas

citados foram resporisvels pelos runlo-

rec, rnas a omlcso di' todns criritinuara

contribuindo para a crlaço de urna fal

sa imayem da HSQIQFT.

Assim, respondendo aos acusadores

alertando as 05115505 e esciarecendo a

todos sabre a realidade do CICAVE den-I

tro da HSQ(iQFT, clespeço-me corn a espe-

rança de que as "bons tempos d I1UQFT

(segundo as acusadores) retornem breve

mente.

dr. Kivibes

dor produtivo. Para receber o ödlo de-

le basta estar empregado, ou ser bran-

Co, Ou ter alguma economia. Em suma

basta ser diferente dele. E diferente

Inimigo. Para eles s6 o "BLACK POWER'

importa, todos as outros devem subme-

ter-se aos desejos deles. Seno, no

nimo serão chamados de tiranos, explo-

radores de indefesos.

Os JiiJous, entio, v'"ni em tud', des

crlminaçao. Tranarn-se em sina'jogas e

acusam-nos de segreqacionistas. linne-

dern que seus fil'ios anthem corn outros

que no judeus, e depois falam de pre-

conceito nas escolas.

tIo laparta o eeio ou desculpa que

utilizers, continuam a existir pessoas

que no Se adaptamn a sociedade produtf

va em que vivemos: Tentando, delibera

damente, clestruir tudo o que construl

'DOS.

P.N.N.

Partido tleo-hiazista.

AGUARDEMINUP1A,JQ2



A guestan	 lisbis

Recenteiiicnte as eIti'icos foram slir
pieendidos por iiiais ui'ia graciriha de re
so1uço da chefia do departaniento. Ira-
ta-se daproibic3o de se asslilar s
listas dejsen	 uriicaniente corn mid

ais, mas e nials anipla. abordando o sis-
teina de listas de presença. So todos Os

coordenadores e chafes do departâiëntoI
sabern quo as assinaturas constantes na
lista nunca correspondeni aos alunos re-
almente presentes, erito liorque ins sUi
na rnanutcnço desto ridiculo sicterna do
"controle" de frequëiicia? A so1uço,
claro, no esti em niedidas arbitrrias
corno esta adotada pela ei6trica. Ji di-
ziarn que aulas boas näo necessi tarn de
controle de frequ6nria. 0 interesse dos
alunos	 garantiria a frequencia

0 que nials poderemos esperar depois
desta reso1uço? E provvel que o depar
taircento contrate dezenas de bedeis paria
passarern a lista individualmonte par ca
da (desculpe a cafoiio aluiiu e conic-
rindo a sua assinatura cam a da cartel-
ra de identidade. A el6tnlca C rica bas
tante para isso, so falta dinheiro tiara
auinentar as vagas... Dials para frente,
poderi a ser contra ta do urn pa ranorma 1
(a iengruber do "Povo na flV" estaria
bern i altura) para constatar a presen
a es iritual do aluiic, na ada.

save, entao, quo iom esta derradeira
medida a questao cia cocitroic' do pre-
seriça nao seja resolvida do uniei farina
definitiva? E claro quo as alunos pa-
dcriarn tentar suas prpria so1uçcs,
via s ...	

E16tnico 'FeIIz".

A vocë uujaz Prodq io
pretencte se formar emim 89

Grandes alteraçöes curriculares a-

correram e estao para ocorrer, e at6 o

presente momenta a Conqregaçao do Poll

aprovou apenas a curricula do 19 e 29

seniestres de 1986. No 39 seniestre have

ra aponos a inc1uo do ama niaIria do

Produçao-Adrnliilctraçao Industrial, am

da sam sigla, de 2 cr6ditos. Para a 49

seinestre, havera a substitulçao de PMC

-314 (Elemaq 11) par PMC 320 ([leniaq X

- da naval) e de 1FF 202 (Res-mat II)

por uma outra Res-mat ainda sem sigla

do I cr6ditos. Al6itm disso, seri ofere-

cida P80-160, anteriorniente oferecida

no 89 semestre.

Por6ni,as alteraçEies nials piofundas

ocorrerk a partir do SQ somnestre. Te-

mos em ncos apenas as propostas que' a

produçao Ira apresen tar i Congregacao,

no havendo nada realinente confirmado.

(iii todo caso,val ai a dica:

No 59 seniestre as mnat6rias oferecidas

sao:

PEL 397 - taborat6rlo do E1etrot&,Ge

ral IV

PEL 398 - (1etr'trwnGeral

PNC 360 - Transferuic1a do calor e

sa Ill

P111C 221 - NcicanIca dos Ilildos V

PMC 369 - Sel"cr de nitoriaic I

PMC 417 - Ilinniica dos Sictei 'ias I

tlao a "DcniocraciaTM

Scrnpre presente nos grandes niovl-/
mentos, FISQOQFT no poderla deixar de /
estar na cainpanha do e1eiçes dlretas /
para reitor. IISQUQFT exige, dentro de
seu espirito dentocrätico, que esta elel
cao tenha a part1cIpaco de toda a coinu
nldade acadeinica, Isto iprofessores 7
alunos e funcionärios. At6 aqui, concor
darnos cam o quo o senil "movlrnento estu
dantll"proclarna.

Principlo unlvcrsal: M Quem pode vo-
tar, pode ser delta".

E aque que a casa pega. Sob o man-
to da sua "democracia", o veiho ME nada
mals pretende do que montar a oligarqui
a prolessoral no poder, apenas trocando
Os "malvados" pelos "bonzlnhos". IISQLIQ-

FT vol alni e quer demnocracla plena. As
sirnpropie urn aluito para reitor.

Sabenios das dificmildades quo ericon-
trareitmos, Entretanto, decidlinos laiiçar
urna cand I datura s iuiitiij ii ca. thn cal C(J.I a-
ccl tou es to cancli datura de sacr ilk I a:
Ira t a-se do No ( Luis r CrfldIidO - Metal
Atrav6s dole o niovlincnto IISQOQI USIA /
mostrarä a seu protesto contra us auto-
ri tarios a as falsos dca.jcia [as.

Breveiciemite es tarenios inos trondo a]-
guns itens do "Proposta No" para a rei
toria, clabarada par inna cornissao do 1
baixo nivel. Aquarde!n

HSQUQT

PS: 0 loom do campanha 6 "0 Ova Roitor"
PS?: A veiha guarda esta vol tiido (lur.
ima do VIA)!!-.

PRO 114 A - Ingenharia Ecotiömnica (niat

na nova)

PRO 151 - Probabilidade Aplicada i Pro

duçao

No 69 smnestre

P110 308 - Cl6ncias do Arnbicr.tc

PMC 379 - Maquinas t6rmtcas

I'MC 383 - l'lo(c'c'.oS ( i t, faII I tlIy(i III

PRO 143A - Ccii tab 111 dade e F I vuilmças

(niat6ria nova)

PRO 152 - Estatistica Aplicada	 F'rodu

çao

PRO 155 - Adininistraçao e organizaçao

PI'IC 371 - seloçao do materlais II

Pt'IC 436 - Sistenias Iluido tiecanicos

PMC 517 - Instrurncntacäo e Cantrole

No 79 scrnestre

PRO 1448 - Engenharla EcoiaGi,ijca e Cus-

tos (rnat6ria no/a)

PRO 154 - Pesquisa Oparaclonal

PRO 153 - Controle de Qualidade

PRO 137 - Projeto do Produto

PRO 162 - Processos de Produçao

PRO 471 - Tccnologlas da nmanutençao.

PRO 167 - Estudo do Tempos o Mtodos

PRO 165 - Sistentas de Jnformacao I
No 89 semestre

PRO 143B - Flnanças (matrla nova)

PRO Ii? - Programmiaçao c contiolo do

Producao

PRO 161 - Ap1lcaço de Posqulsa Opera-

danil

PRO 166 - Sistenis do lnforniaçao II

l3arulhos Mocanicos

(scala	 Causa

0	 tSP dui-ante as f6rias
10	 sil6ncio no intervalo de tempo

aps ama piada inteligente.
20,	 voz do Jabardo durante a aula.
30	 buzina do carro quo acabou de

ser assaltado
40	 risos de ama classe depois de

ummia piada Inteligemite.
50	 ama clase de cleniaq III corn

10 caras dormiiido
60	 ama aula de Ferrarnontas (ou I

ama prova de elemaq U
70	 seu estomago roncando as 11 da

manh.
80	 niurnntrio causado pela d6clrna

pergunta do dia do pergunteiho
da sua classe.

90	 seu saco rangendo as 2:30 na /
sexta-feira

100	 fungaçao do nariz do japones /
gripado ao scu lado

110	 sua casa mia vëspera do entrega
do trabaiho do eleinaq

120	 voi do Greco durante as aulas
130	 risadas no corredor fora do in

tervalo
140	 voz do Greco durante as provas
150	 papel de bala aniassado no cirie

ma
160	 voi do perjunl.olho di sija clas

so
170	 a sua caneta Pilot de ponta no

cho

Antonio Carlos
(39 Me.)

PRO 472 - Economia e Administraçao da

Manutencao.

No 99 semnestre

PRO 1126 - Administraçao

PRO 117 - Trabaiho do Format'jra I

PRO 168 - Laborat6rio cia Engenharia do

Produço

180 1(1)11 - I.con'niiia fpl Irada i ProcJu-

çao (matr1a nova)

PRO 250 - (studos do Problems Brasi-

leiros

DFD 451 - Ins1ituiçes do Direito

No 109 seniestre

PRO 120 - Irabalho do Fonmatura 11

PRO 251 - Estudo dos Problemas Brasi-

leiros

PRO 474 - lilgiene e Segurança Industrl

al

PRO 157 - Projetos industrials

As mat6rlas do curricula atual quo

no esto citadas acima foram suprimi-

das ou substltu(das.

Estes dados foram colhidos de ama

foiha dlstribuida polo Prof. Max (che-

fe do Depto. do Produco) durante ama

aula do Calculo [I aos primeiranistas

da Produço. Vale letnbrar novamente I

quo a iinlca colsa aprova'la pela congre

gaç8o 6 o curriculo do 39 e 49 semes-

tres, sendo os do 59 ao 109 sujeltos a

mnudancos e qii v' isso F valhilo apenas pa

ra quem se forinar cm 1989.

387 - Procssos do Fohricaçao 11 	 PRO 164- Arranjo fisico	 •	 I	 Coin. de Ensino - Agite3



A D[1 I Ii IlliA ADOR['i1;F Ii DA MUMILL

Apesar de, nuin de nicus artigos ante-
ores, ter iniciado dizendo quo '0 Dr.
Plinio ja era", tenho do recorthecer quo
seu trabaiho sabre a tiovenibrite apresen
ta pontus a prove iteis, errihora riio fth
neca do modo adequado orieiitaç&'s para
a CIJRA desse mal , quo passarci cntio a

divulgar, bent conro oreus pareceres sabre
to fascinante assunto.

Eu, melhor de que qualquer TEORICO I
P0550 falar sobre a Uovernbriteirna
nifestaçào ( a Munrice) pois ja fui viii
ma desse probleiria - e a incrivel e qu
fol antes de ciregar 5 Poli Al est en-
to meu prinreiro postulado: "A I0VEM311I
TE não e inerente 5 I'oli", podc'ndo ha-
ver focos em curs irihos tambein. L a in -
crivel ë quQ TiTfTiigido justaruerite no
ares de Novembro

0 primeiro siutorna da Noveitibrite è a
eliminaçäo de llquidos em proporço ad
ma do normal, pelo suor que aunrenta e 7
par outras präticas qua acaberir provocan
do a expulsao do outius liquidos... U
segundo sintoina é a relativa perda do I
senso estëtico, onde a ji entao MuFnia /
passa a achar linda coisas quo na verda
de no so muito. A veriedade do 4uveiu-
brite do nieu caso foi a "Roinariticis L.i-
terariem", pois passei a produzir 	 em
série cartas roirianticas que acabararn ge
rando dependncias psicolgicas incorn
preensTveis" a quem foram endereçadas
Has a cura es t5 jEis tanierite al Iii nba
salvaço foram as benditas cartas, que
ex travasa rain nieus virus novenibriti cos , /
especialinente nuiria derradeira ilitima
carta ( que alis gerou srios deltas
colaterais, tanto Ciii mini COIRO ira reCep-
tora). Dal meu segundo postulado: "Quem
escreve os males espanta", especialinen
te se forern cartas quilonetricas.

Hoje, absalutarirenite cur ado a sour Se-
jüelas, sou urn estudioso do coinportanien
to romantico - senido a'Iis urn grande dë
fensor do V[RDADtIRO R0I1AtlTISt10, sau
dve1, semTifiides iiiconseqiientes ou I
cucui:bitceas, onde predor1uinue a simpli-
cidade e a espontaneidade. Enu outras pa
lavras: da pröxinra vez sera mais tranqul
lo.	 PINA RIZZO -

0 nial do sculo 21

0 JEMA (Itistituto de Estudas Mumio-
logicos Avançados) apös exaustiva pes-
quisa confirina que a nuiuruice serä 0 mal
do nialor incidencia ira hurnanjdade no
cub 21, so perdendo para a AIDS e o 7
stress.

Un estudo sisteinatico levado a cabo
par urn renomado especialista do cronoci
nose, determinou que a origem desta de
leteria enfernnldade, estaria associada
a rnutaçöes ocorridas nun virus do gripe
provocadas par ernissôes secu:idarias de
raios cosmicos. A catistrofe teria acon
tecido hä uns 80.000 anos, nias a virus
somente atingiu a seu potencial destru-
tivo quando eurcontron aninluienntes arena-
sos e de temperatura elevada ( Egito
dal o nonre niurnice).

No existe vacina morn trataniento e-
fTcaz contra a doenca, mas ji foram car
relacionados alguns fatores do risco 1
que aunientam a possibilidade do cont,uinl
naçao:
- ser nascido em 1964
- ter estudado no Colgio Bandeirantes
- jogar truco e ou ping-pang
Cbs: a conjugaço de dois ou mais fato-
res de risco garante a possibifldade to
tal de contgio.	 -

Por outro lado, nossas pesquisasde
monstraram que Os seguintes grupos sao
iununes i muinice:
- anirnais
- nraquinas
- seres humanos privi1egiado (a modes-
tia me impede de relaciona-bos)

Aguardem novas informaçóes oportuna
arente	 The l'tumnruvhuster

0 Sue es ti fal Undo via PV

Quem pensa que a fato de eu ser na

turalizado ma Made da Pedra me impede

de ser urn Atarirnianlaco An&nimo de pri-

meira categorla engana-se. Basta bern-

brar que tive que construir unia cpsu-

la de transporte temporal, o que impli

ca no uso de coniputadores. Durante o

estudo destas nnquinas, deparei-me coin

as suas varladas formas e posso dizer

que a forma rnais elevada de comnputador

que encontrel no poderia deixar do /

ser outra seno o videogainc. lanto is-

to i verdade quo a carga mats preclosa

que level ma cpsula temporal ( depois

do 200 robs de papal higinko) fill

urn ATARI e 300 cartuclios seleciornados.

Intruduzi o videoqainne entre as tro-- /

gans ( a tribo que estã are aturarido) e

sucesso foi tanto que fornrulei a tee

na de que a evoluço da mao huiruana /

nvergiu para o nianejo do joystck cont

aficimrcia e precisio cada vez nuuior.

ft seleço natural encarregou-se de eli

ninar as inaptos corn o passar do teunipo

•(Fica aqul uuura sugestio Para tee I
le ps-graduaço de PVG).

Isto pasta, passo a apresentar a

ninha sugestäo proprianiente dita. Tra-

ta-se de Lana conuplenrentacao da estrutu

ra curricular da PVG, nials especifica-

nente na area do software: a criaço I
da niatrla PVG50000AC - uprograiiiacao

de jogos conu teuuas pr-histöricos". A- -

final a que urn terremoto fica devendo

a urn ataque interplanetario? Du o quo

pode ser mals enrocionante quo urna car-

rida de autonrvel senao correr do urn

tisanossauro esfouuueado? Una caverna

mao poderia ser tao perigosa quanta urn

labirinto infestado de fantasinas? Has

o teuna torn sido muito pouco explorado,

para mao dizer, couuipletarnente esqueci-

do Assirn esta matria se destinaria a

programar jogos eniocionantes exploran-

do as diversas nuanças deste vasto to-

ma. Sugestes do algmmns tltubos que 10

deriani ser desenvolvidos:

Dinossaur Attak Pterodactyl Command

Cave Invaders	 lire Rain

Vulcan Raider	 Earthquakcrn;uunla
Os jogos serlaun desenvolvidos para

todos os sistemas de videoganuucs, maqul

nas do video (arcades) e niesrno alguns

poderiam ser adaptados para as maqui-/

nas 'de bolinha" (pinballs). Alias, fi

ca registrado aqul urn recado para os e

letronicounanTacos: "Mesn,o a nuais avan

cado videogarne" totalrnente ebetrnico

cont 8088 ou 68000 (CPUs), nao podern

prescindir de unma parte "macmica" fun

dannental: a joystick: Quero ver uma te

NOTA SOCIAL PZ

Na iiltlmna sexta-feira de julho,

realizou-se no Fliperania Playtime	 da

rua Libero Badarö urn coquetel marcan-

do cerlinoniosamente a fundaçao do PMF

- Sub-departaniento de tiecinica Flippe-

ramolâgica - subsidiärio PVG. 0 evento

contou cont a presença de renomados ci-

entistas da area e o ponto mãxlmo da

festa fol urn inflamado discurso que

fiz enaltecendo a imnportãncla desse I
sub-departaniento, Invocarido a Idëla do

que "as rnmqulnas do Flipper smo os fru

tos mats criativos da Engenharia" e air

tras niaximas que tao cor.scienteniente /

proferl sob os aplaucos do ronornada co

munidade fl ipperamlstica.

Hi de se registrar tambrn ann peque

no Incidente: alguns dos presenteS I
(provaveirnente bbados), pediram pala-

vra e, aos gritos, anualdiçoaram a PHI,

alegando que "a verdadeira concepçao

de urn jogo eletr5n1co i aquela rnranifes

tada num video-game, ou seja, urn arte-

fato 100 ebetrnico, e que as maqul-

nas do flipper cio deturpaçdoc iiecsn

filosotla cnurista". AInn do terrin si-

do vaiados, esses luniticos foram ex-

pulsos da PVG e devem estar ati agora

correndo do "flipper at6mico telegula

do" que sabre e1s fol lançado. No

nuals, tuda correu noriaI'aente.

A partir de agora entio hi dantro

da PVG urn propösito direclonado no sen

tido da pesquisa, projeto e desenvolvi

mento na area especifica do 1-tec5nica

Fllpperamolägtca, que orientarm nosso

futuro trabalho em equipe (se, i cIa-

ro, os poucos entusiasniados corn a id-

Ia nao me deixarern sozinho na hora do

corneçarnios). Pare quern mao sabe, trata

-Se da construçäo de tana maquina "Ca-

seira" de flipper aqui mesmo nas depen

dnc1as da Pobl.Vamos ver.

Pina Rizzo

lade 512 x 512 pontos, 2048 cores, i

128 movimnentos sininubtaneos, sorn esterc

f&nlco e nada pare que possarnos inter-

vir sabre tudo lsto E quern acha quo I
esta niaravllha da mecnlca do precisac

mao passa do urn "pauzlnho coin uns con-

ta tinhos", estä fliais atrasado do que

eu!O joystick é a simbiose suprema en

tre a mnente humane e a maquina"

Discurso tern hora e you parando par

aqul, deixando desde ja meus agradeci-

inentos e os do ATARI (Associacao Ira-I

gain dos AtarinnanTacos Renitentes [nsa-

ciäveis) pela atencao dispensada pela

alta ciipula da PVG a esta despretenclo

sa sugestao.

R.K. Verne	 41
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Inlclalrnniite, devo esciarecer an Co

, ]Iego Ademir que ao escrever o artigo "U
universitrio de hoje" (Politreconc 9)
parti de u'a pouito de vista proleario.

( dcste ponto de vista partindo,
vesti-nie do urn rancor inebriante, come-
tendo alguiis excessos. 10 i de nicu Id
tio pedir retnisso, todavia i gratifi-
cante saber que urn primeiranista j5 pen

isa e ousa falar sobre a universidade
coisa que miii to vel.ciaiio flo laz.

Pelo que vi, lWemir, voce ainda no
notou que a sociedade i dividida em I
classes, ou se notou, no percebeu a e-
existencia delas na universidade. Lois
foi exata"ente isto que tentel abordar
naquele artigo.

tiäo sci se voce sabe, mas a histó-
na das sociedades caniinha atraves das
hutas dos diversos grupos socials que a
conipöe. Lois hem, corn a universidade o-
corre 0 c'esmo, pois ela i fuuiçäo e cx-
tenso da sociedade cia quo esti inse-
rida.

Teonicarnente, sua final idade preci
pua i gerar conhecintento (e no sornen
te transritii'). I'eigunto, seii essa re-
alnt7i trtica, a ft'nço da noca
mi vers i dade?taiimentavelinente vc-mos que
no. HI um desprezo total pela pesquisa
ou quando nmuito, esta i relegada a fir-
mas partl ciii ai-e (fisndacE'es).

Quando digo qile o universi(ario
treinado para servir "piacidamente	 ao
sistema", estou me refenindo ao carter
de adestrantento da universidade na for-
niaço de nio-de-obra qua lificada e tiara
ta. Sobre isto, faço minha as palavras
da Profa Narilena ChauT: "o encurtamen-
to da frmaçäo universitärla è qualita-
tivo, ou seja, cria urn profissional des
pojado de viso do conjunto de sua area
de conhecimnentos e da vida social e p0-

utica, de sorte que se torna docil a
todos os comnandos que determinam sua a-
tividade profisslonal (••1 Em outros /
termos, a universidade esta encarregada
de produzir incompetentessociais, pre-
sas fcels di6iiinaçao e	 intri
cada de autoridade" (a grifo i meu).

Na forma canto imagino, NA universi-
dade i u'ta instituiçän social, cujo sen
tide esti em prontover e direcionar o do
senvoiviriente da sociedade N (Ilrof . Pedro
L. Goergem - LJNICAIlP). 0 exercicio ii-
vre e autononio desta funçäo, que "tern
certa capaciclade de ( ... ) ilnprirnir sua
nmarca e de propor-so proje Los do trans-
formaco racional da totalidade social"
entra em choque corn as interesses partl
culares e egoistas dos 5rupos donminan-
tes, satisfeltos coin o status quo".

Desse modo creio que a refornia no
ensino superior, no entido de tonii-lo
democrätico, critico e voltado para me-
ihorar a si tuaç5o geral da coinunidade
passa por uma refornia radical da socie-
dade, no sentidn de stIi socializacao.

A mnenos que eu inc engane, Ademnir
voci ë utna das exceçes, boiando no nicia
da "regra". Sede bout vindo

76 Costa

PS: Rio seja modesto, para aprender coot

certos professores, i preciso mnuita for
ca de vontade.

"Tudo o que ao homeni 6 caro
Dura urn nioncento ou mm dia.
o prazer do amor exaure o anior,
o pincel do pintor consommie-ihe os sonuio
o grlto do arauto.
A trllha do soldado
Exaurem-ihe a gthnia e a força,
Judo o gue briiha na noite
Ji aiimentou a hunmano resinoso corario"

I	 Yeats
-	 - - -r— - - - -r
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JI&lo_c'our ko	 J-Q)F

Nova Republica (- Cocicti tuinte:

Abra o olho!!

Jornals, revistas e telev1so tm /
mnostrado o quanto nosso ex-Ministro da
%Justiça era e 6 justo corn a povo brasi-
1 e I ro.

0 ex4linlstro da Justlça aumentava
sua fortuna atravs do contrabando de
bens retirados do solo brasileiro por-
tanto, do povo brasileiro.

Salleritenios que a referida figura I
era tiada mals, nada nienos, que o supre-
mo re2resentante do povo brasileiro nas
questoes de justiça._

Incediataniente apos as denuncias de
tao justos feitos do nosso prezado Abi

Ackel, assistinios e Quvinlos discursos /
dos militares ( cia iiltima vicila do Jo.-
sl, Sarriey an Rio do .Jatielro) - dia do I.
Soldado - proclamarem-se dcsfavor-ve1s
ao revanchisnio.

Ve percel)e wide reside a confusao
Charnam do revanchicmno o quo cii charnc

de fazer justIiidhrasi lei ro e a
nossos bolsos.(Se rcferiamn-so an caso /
Von Bauumigarten, at ë oiitra pavo quo ía-
1 a renmos COt ('LI tNt upon I (Jill (Ia ne)

Mas, na verdade, a (IUCcttO fln C I
"des con tar nos cmiii tares tudo a quo so-
fremnos durantc 20 anos" e sirn,
o q 	 e nosso de direitu.

Ct-ebo quo anc tepubi icdnos novos nan
liii ores s a mu I to II car remcxrtidu a i'
do. Conto a quo chaunain de 'nova" ö bent /
veiha, se imuexer niuito o pI-öprio Presi-
dente da Repblica tera niubto a quo ox-
p1 icar

So pecitci t I tunis e acliarciios quo muexor
umn pouquinho i a suficientc, nada val
nmudarEstao niexendo pouco, peWdi1

iicn1stos, para satisfaier de love
nossa sede de justiça.

Chegou a nossa hora, a Coistituinte,
onde exigirernos quo se um rejresemcEaii[
do 'povo brasileiro i desonesto, deve
deixar a cargo e ir para a cadeia.

Deveimios ter o direito d1&er e
destituir do cargo qualquer urn dos nos-
sos representantes, caso suas atitudes
rna concretizamn a vontade popular.

Abra a olio
'ititoresse dos atuals poli-

ticos nitidar isso. 	 -
Se no fizet-nios agora, niiigucinm lana

or nös.
Male ida.

sr-iu I 11tIit0)h(	 PA ENCIMIAJtlft

J5 nnquele tempo as decisöcs cram

tomnadas por pecluenos grtmpos. porm scm

pro dontro do cr1 trios do responsabl

tIINHAS FERIAS
Ninhas fr1as foram bacaninhas pr-a ca-

ra I ho

Eu passel corn a Flarinha

Eu perill eltronc pro TONY'S CAP

Eu acobracliel a boatinha do Ponta

Eu nao comb pao corn cocada

Eu comb CHEESE SALADA de gratis

Eu andel a v6 na rua (IIJII1ZQ

Eu flz Para1airs no e1evador

Etc ful mals POSITIVO

Eu flq'iei ':0" is chave 'in

Eu fodi coot a cara do Bo76

Eu fizuel andaniij no vaga

.nias a ponta do Tanja ficou torta...

za - gi

DOS: nessa observaçao em poderla ex-

pllcar o significado do neologisino TMa-,

cobrachel", mas näo t6 a Ibm.

rig	"elf

Pare quncrn flat,, me conhece, sou o -
zooza. 1anibnm coiihecido coino Jooba, K-
Joo, Rijoo, ou ainida Wilson do 19 amie
da I.lit.rIca.

Este artigo lob escrito porque Cu
queria extravazar ntinha alcria e satis
façäo. Pois i bastante sensivel a aumen
to do mcii prcstigio em nossa escoha.
cada aula de Calculo fluinrico, coin nossa
querida Dede (Denise pare os bgnorantes)
eu sinto que nieu nuniero de fs aumenta
enormemente. Eles vibramn grltando por K
-zooza. Pedeni ati que eu coloque mneus /
ocuios, para se sentireni mnais perto de
seu idolo. Infclizmentc', apesar do ser
grande o nüniero de ls, aiiida nao estou
satlsfeito. Preterudo, en, breve, atingir
uma ciasse mais selecionada, de urn major
nilvel culturd e fntelectti'!, quo faça
jus i K-zooza.

Obnigado polo prcstlgbo

K-zooza (19 eltrIca

lidade.

M monitorias sciiipre muito atenclo-

sas e elucidativas.

:e,,P FE\ppj.c
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1k inauquraçao do coreto na civil
sexta- Iei ia (23/08) foi 1 I miii. love hi -
no nacional cantado, e quern disse que
politecnico nao sale caritar so onjaIiOU.
Teve at6 ftriudo, Ooiiiiri, rniisica caipira.
Beatics, discuiso, samba, bhados e iwi
ta palhaçada wovida a chop[pipoca. Th

do bern no estilo circense. A coinissão 7
Procoreto, estä de parabëns, finaliiiente
urn espaço cultural Para a livre manifes
tacio. A dcconaço esteve do prililuina,
no sobiou neiihuiii L'alao Para contar his
toria. 0 Lanaoke eiitao, foi otiriio	 U
pessoal tava to ariiiiiado que ninguërri
qucria parar quando deu duas da tarde.
o busto ficou simplesmente uni 

ilJII	 Q5

poernas declamados, o fotögrafo, o escul
tor, as bandeiririhas, s6 fal too niesino
foi o realejo e o criquito da sorte
Teve at professor que adorou a ideuii.
o meihor de tudo, ë que toda smaiia ago
ra poderenios (or clintis, kanaoes e suui-
to ma is, t 1 ua hiucr urnque (l ue ira so apre
seirtar pode falar cii a coiiiisso.

Unindo alurios e funcionarios, e
ati tinudaniente professorcs da Poli, .1
que niovidos do alegria se dir igiam ate
o palco para cantar ou imitar alguew.
Una festa que saiu barata e quo con'	 a
quantidade de ajuda que tivernos foi al-
go niuito divertido, e principalinente
gostos'. Conccguimr's colorir urn ecpeço
ciozento e o conquistanios. Mas so prepa

rein, estamos articuhando Para quo se
ja feito urn prograuna de radio ao vivo I
aqui na Poll e j5 estanios aceitando e-
xemplares Para a hustotcca.

Coinissäo Procoreto- civil

C0!41 I1FRRUBAR 0 Ru, 1510 t 0 IILJSTO

E SAIR CAN1ANI)O

Para quern no entendeu o iltulo,

e nern fol pra Civil na hora do alnioço

de sexta-feina passada (23/8), irnagi-

neal a seguiuite cotta: tins ccii', pouco

inais, po1itcnicos assistindo uin show

fel to pelos propri os poll tC(:ii I cos, em

dma do urn p'destiil , quo a gerite tent

quo chainar de C(1RF1O, quo viii servir

para inais uma obna imbecib dc 's niedie

vais diretores desta burrocrtica esco

la, o husto do fundador ciesta coisa.

E queniestava li viu o inusitado

que descrevi a il em cirtia. 0 pessoal que

tocou i horn paca, e charnou nis para a

cantorio, que inclua o "Chico Mineiro

(i vida baa), e 16ti1" e "Ciünie" do

Ultraje. Ou seja, uin p. .a duni "kanao-

kë", onde quota quiser sobe e solta a

voz. Quem t5 sabendo bent disso ë o

Chong, isto j, a "Valdick Coreano",

que mostrou ser fera no violäo e Voz.

E dã-lhe nalnuas.

Quase tiveinos urn caso de homicidlo

coletivo, -quando cinco loucos, subiram

ao palco Para cantar a i1timo sucesso

do (no grite) Tremend000 Sums deli-

rantes fs estavani decididas a mvii-

dir o palco Para arnancar as suas yes-

tes, e nos, as cabelos. Sear brincaciei-

ra agora, tintra urn quo levava jeito.

Se conleçar a escreVer sobre Os

tecnicislno que esses cans quercill nos

• Rusu I (duO dj oLiçao paii iIciçin
do bus to para o coreto "A I'UA(A C
DO POVO COlU) (1 CflJ t DO PVIA(I".

Aida (topless dii pisclna do C[l'[USF')
1631 V(JtOs

uiifi do Belel!,	 1724
Fuque Santeiro	 940	 N

J116	 131

Paulo lhaluf	 2	 votos

Sutiä	 1
[U	 I
Gnarid Iii tathw
£ votos 

Para professores 23.564
(cujos nonies no sero ci
tados por utna questo d
covardia).

cès so gente niuito legal:

"Cara" que fez o discurso
Pessoal da faixa, handeiriiiha, chopp,
pipoca, colabonaço trerneirdos, menu-
dos e grupus do kanaoke.
Ikipha do slioiiio e Iesod I do som/iu.
Icliurtina aniniada do greinio.
Poll tcnicos, Iuncioiiärios, professo-
res, "DSP" uauios do outras un idades,
nielbor, todo iriundo quo t.eve peito do
brincar na lesta.
Valeu

1—é a proxima
( e por falar era proxinia

io percauiu
O "Coret.o do ChacrInha'
[stäo abertas as inscriçöcs Para jura-
dos, chacretec, cabouros. Junados espe-
dais jä torn. corividiidos:
Aida • vestida a carter, Jesus, entre
outros)	 - Procoreto.

inipor nos trarisfcnine naquehas maquinas

clue tavam tocindo 15 tin fronte, viii fal

tar espaço, e espero quo na soinana quo

vem, ou no dia quo vocs estiverem len-

io istg des estejain l, e nös tambni,

autos I U Q "ci es" ajiuii. Os poll t ru cos,

quo pe Ia quo os Lou lendo iiO lonujci tIOS

Poll tiecoS , es tilt) foiliPçatflI() a SO di ccii-

tin, e es'e cot-cl (I i • urn CUuliOU do rea-

ça o Contra a tin? Sill Ii e , ( ;UO s euiint-e I tape-

rou aqul.

ihila utoIluii7iilI)i uiäo faz vial do ve

eta (1u;indo , c tuca; :oritia titti di a quit: eS La

escola vine uiii ponto de encontro de gen

te de todas as outnas, o quer quo isso

so tome realidade a uiegcio aqitar

essas sessöes musicais, teatnais e tuido

o que for iiruaginveh, para que essa fa-

culdade fique nuals aguicrttveI, sent quo

apenas obedeceiit a quo ë flies mandade.

Pon isso, toda ntariifestaço cultural,

tern que ser tentada, inclusive 1uassando

peha -piratarha das otidas de rdio e TV.

E nao so acanlie, sulua ha no coreto, quo

Isso j5 aterece pauinas,ou yams, no cao

dos ltiui tadores daquc' 1 es viol eques juento-

1ho, na brinca, clara.

Pö, so essa tal de dearaciacua che-

gain, porque cada unt ruo so ,nanifcsta,eun,

vez de ficar ai se ituatando par causa do

can-as que quereuti exatanuente isso? Nan

tem desculpa, apareça li e solta uutuas

palavrinlias no niicrolouie.

MAX (29 CIV; FtI ACIIO)

"1li1I1liAS & GATOES'

Lita das coisas ntais sordidiis e ron

dosas quo existent so Os modismos. lu

parto do priiicipio que 99,9 doles so

fabrfcados e oriutudos portantO do ne-I

cessidades criadas(e no surg4) no

intbecil pibhico consumidor (nós). Kes-

nio as possoas mais escharecidas acahara

pendendo urn pouco o senso do prefcrn-

ciii e passani a consumir a que "as for-

ças ocuiltas" decidinam que i boar. F at

daquebe quo discordar (principaurnente

so for frequerutador do urn meio mais

pnivilegiado).

Poderosos veicubos do coniunicaço

dl tam sis teuiu,i I 1iiuiiriLo nonnn do corn-

portirneuuto, nurna vordade Ira brincade

na conu a pbbico, quo acaha tristemen

Le olinqleceitilo o a ha ndo urna ma na vii Ira

Vide o odioso esquc-una das fl, as riove

has usadas coma prornoço do iduas 	 e

yrodutos, as "grit fes" quo surgein do

uuadi, etc.

So Para citar uin exeniplo concreto:

so h5 (lois amos otrac voce usasse	 urn

ro I öq In do riu Iso cciii pu I .o Ira do

tico (vagabundo) dc-cores gritantes e

corn urn mostnador quo faz conibmnaçiws /

de tipo "roxo corn hananja", voc scria

considenado uin estandarte do niau gosto

tias hoje, viii saber poq, isso i bo-

nito, bacana, "prtico" (vejarn s- pr

tico), verstil, eleqante, born e a p re-

seuitvel. F est veriderido, i charo. Se

ra quo a sujeito quo achava hornivel I

mao actor inn Is Itoje pot quo iu,wkutj do I -

d iii es poll tarieaninui to? OIuv in quo mao.

A vaidade e o thdio hunanos ainda

enriquecerao niuita gerite. Alma), a vi

da 6 curta..

Pina Rizzo.

I-R I hJ11rrTT1r
ur di

By

Cliega
tIo perderci tnais meu tempo escre

vendo artigos Para esse jornaizinho Pa-
ra to-los pubbicados "urn ano' aps.

Do quo adiiuruto saher a que 0 Joca
Rahtto viii fazer atnarih, so hoje ji i ck
pals de amanhá?

Desde o couieço do ano quo espero
incansaveitnente jion incus artigos, Os
quals TtUflCa snout, par cubpa do unta buro
cracla idiota, o que tnaduz gnande Ine
ficiencia e atuuso de ruossa paciencla.

labvez meus artigos no saiam por-
quo your) contnastar corn a torn monotone €
sonolento dii maionia dos artigos quo a-
qui se beem.

Lu Lentro vials 6 quo seleclonar Os

lugares Para onde escrevo.
A partir de hoje, quenu quizer ler

meus artigos que as procure na Folha de
S5o Paulo.

Zé 97



t'ROCtIIU'-[	 (11)

Se a1gum possuir qualquer milsica

ds relacionadas a seguir, peço, per

piedadej quo me procure no Binio,

pois sou viciado em walk'iian e nrcrssl-

to ih'cic docec:

- Zi Galinha - trillia do fil'ue "A gall

nha relativa" (By the way, quem ainda

no assistiu, nio dclxv de ver pois a-

juda tin FTslca-1l!!)

- Os Moscas - trflha de "No neu lixo

ningunI pousa"

- Judas Pal - qualquer coisa

- Chapu de Palha (conhocido internaci

onalmente par "straw hat") - qualquer

coisa exceto as 51buns "ontem i nolte

no seu quarto" (duplo) e "Ilojo tie ina-

nhi na sua cama" (qiidruplo).

- Rick, the ripper (Rick, o estrijiador)

qualquer coisa excetuando-se as can- /

çes "targa rucu pescoço", "Baratas e

baratos no incu cadver", "Necrofilia",

"Sangue a7ul", "Sinque roxo", "Saitque

cor-de-roca", "A (aca", "A liniiia',

"bainhas banhadas de red", "A came pa

tire", "Ci lete", "CPrnrndo canivt't"

"Ex-tripa", "tht,a canç.io paia Os mortos

(gravaco do show no cein1trlo do Var-

ginha).

- lupanar - qualquer coisa exceto "Ex-

pectativa Para tlar o coelhlnho" (aovi

vo no hotel tlikocna),"El I'cgron" (ver-

so eta espanhol) e"ltinhocas no cia"

(tTtulos gentilnente ceclidos polo cole

ga Walkmaniaco Julius).

- Jean-Jacques Jessi Jr., anything but

"Doces francesas".

Quota tiver alguma Inforniaço a res

peito, procure-me polo pseud&nlnio, K.

Britto, pals na condiço tie walkti'anTa-

co quo sou, no pmocuro ningt in. F awl

to fkil me reconliecer atravs da taha

aniarela que escorre pelo canto esquer-
do cia minha hera e, i clara, pelo walk
man.

God bless you par este favor

Chico, Para as ThIlmos
Fran, Para as hymens

Novlça, para as padres,

perdo, padres

19 elëtrica

SONETO PE FIOFIIPADE

(ciberntlra)

De tudo ao meu coniputador serei atento;

Antes, e corn tal zelo, e seinpre, e del

modo to terno;

que mesmo diante tie urn modelo mals tao-

demo;

dele serel tiete sedento.

Quero vive•le r'n crta vo niflmPntO e

em scu

lou.cr hl (1nr1r as conti5 da Ligtit.

PP,SSAIWS AtIARLIOS.

A16, prezados ouvintedo Polltreci

Estou em urna aula tie C51culo nuin-
rico, sentado em urn canto da sala, es-

rrrvit, ' ln ii;' iiu'ca di l.rI .1(:coia P

ii uilio na c:adv I ra chi uiiosiiia . 	 F

o quo faço aqui?

A westra, loor castigo, aqul ine co-

1OCOU. U10 por(Ile vu Louisa fri to 7011a,

has so per estar fcliz.

Ilojo WOU alinoço fol almoçado do I

forma cliferente. 0 CRUSP esti em

via e cu Live quo aliau,donar a er+cLi_t-

culo do arroz multi forme e dos leijOes

saltitantes, Para migrar corn rneu iinligo

a compasihoiro do pat.Inaçao Para a "mal

r do mundo* na lienrique !hauii,asin.

ara 15 chegar, peguel carona coin	 oat

simptico e abegre iritegrante do Juque

ml

Se eu fosse flihe da niàe do Roger*

?U teria Lana guitarra Para cantar a mi

Ica do RIG NAC.

No nicu Pilo nio VP 10 a 1 p1 sIr: I I -

: 1 1 101 fudido, e ento Icrnbrei-sue quo no

lAriRUIr,I II R no voin a liii to.

Na niluiha coca sikt velci getci, mac

?u näo fiquel fudido, pals eu pedi cc-

:a scm gob.

Meu almoço fol muito bacaninlia.

Eu adoro alrnoçar

Aos alieriados e analfabetos musi-

:als, revebo quo Roger 6 integrante do

iltrote e autor do Rebelde scm Calca.

0 niais grando tie todos as outros,

or nsois grande que cbs sejai	 -
7n07

RLCADO AO BRITO:

Posso inforntä-lo do sequinte: so

Vore U15 possui a "Oxygen.", a "ftgrio-

tic Fiel cis" ,o "lhe Concerts in China"

co "loolooi:" ento voc j conta coin

iuuse to'la a ohri do )(-,in Micheltlirhrl ,h,rrr

lalta pacuias o "EQIJIFl(lXI', quo anarece

Ul poiicci no disco fe i to na China . F

disco farilinente eiici"itrvel , e val e a

Pena "decu,bolsar" (isso va l e Para to

dos as discos citados).

Pina Rizzo

quo alinienta ceo ipnqabvte;

Ala;
quem sabe, a ass1stnc1a tcn1ca;

angistla de queta vive; pedir pelo seu

conserto

tins 800 paus;

Eu possa dizer do coniputador (que ti-

ye)

Sem nenhuin pesar ou descontefltamefltO

E as
	 rnas tarde, nun outro

0 P1 F AS E1LICOES 111Il1CIPA1S

Pode-se niotar claramente no s6 I

nos debates realizados na . T.V., coma

em totia a i r preosa reacIcnrla,

o cc.t;,r $ .iiin q'i ' I .iern coritra a Parti -

do dos Trabaltiadc,res. Ora, no ë Para

menos. 0 P.T. apreenta urn trabaiho

real junta s tiaec. A Clii deenvrulve

urn trabaiho linportantissimo de politi-

zaço e organlzaço da classe trabalha

dora, no sO na cidade coma no carnpo.

No rnovlmento estudantll, a trabaiho tie

'coirpanheiros petistas 6 pliblico e not6

rio, pals as rnesntos possuem tie modo

claro a ligaçäo da organizaço estudan

til coin as probbemas do rnbitos reals

gerais de nossa sociedade. Portanto,

fcIl constatar o medo de todas as ell

te; (tanto a burguesia capitalista	 I

quanta a burocracia stalinista) da or-

ganIzaco das bases.

Fnqc.anto quo as naticlas referon-/

tes ao trabaiho do PT se encrintrarn nas

entrellnhas dos jornals (quanrlo se en-

contrarn), o aurnr'rulo do fbusiiec na All-

ança Deiaocrt Ira eriraboçavam as primel

ras pgInas dos jornals, ficando agora

dificil a sustentaço dessas IlusOes,

ji que, coma previa 0 PT, urn governo

Ilegitluna jamals seria capaz de satis-

fazer as relvindicaçOes dos trabaihado

res coin sua politica conservadora.

Gostarlaque as colegas refbetls-/

seinsobre o trababho efetivo realizado

pebos militantos e sinipatizantes do

Partido dos Irabaihadores cia toda o

Brasil ( mecuno no contando coin a

q'Jina do Estado), procurassem saber a

programa deste partido, enfim, avalias

se.qucrn 0 quern era toda Conjuntura poll

tica atual.

labarda

OIlS: Ser5 (;ue oc trababhaciorec Ijossilem

condiçOes fisicas de assistirern as de-

bates altas heras da noite, trabalban-

do lie mOdia rni5 de 8 tiaras per dia?

que no seja Imortab posto que ë fa-
bricado
em Manaus

Ns que seja Infinito enquanto dure a

garantia...
Vinicius ou LIngua?

Renato Carnelro - 29 e1tr1ca

PG 13.215.611

P19 USP 4249050

P19 do chassi 8222111112223478-3/8/0
Carneiro - 29 PEL

PS: Voci sahe que voc	 n'u cornputa-

dor, uo sabe?	 7
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USiA TWO.

Coma J5 fol di to no Poll trvt:o ,intP-
nor, a discusso sabre o EstatutO da 1
LISP se faz urqente.0 necessria, pals
ditara o rumo dossa Universidade, e
cOnseq(IefltelI)eflte i of luenc I ara no nOSSO

futuro escolar e profisi0f1aI.
Na Assemblia da Poll realizada no

dia 30 de aqosto, loram colocadas algu-
was analises sabre o Estatuto elaborado
pela Cornisso de "notveis', nonieada pe
lo nosso 1•1agn1ico Reitor. Esse Es:
tatuto abre espaço paia diversos couve-
nios da Universidade corn empresas priva
das e fundaçoes, cria taxas não especi-
ficas, usa a mesma nolitica iinoosta des
de a (olpe Plilitar do 64, a qua] substi
tui a capital do Estado pelo particulai,
levando a Privatizaço doEnsino.[sse
eesmo estafiEi Ia diV _ios orqaos
notoriac;ente no represefltativoS da co-
mundade universitária e da socielade,
os qua is posueffi poderes absurdos, coulo
pal' cxciiiplo, a Coiisrlho dc trgisl.içao C

Recursos que possue decisôes irrecorr
veis. Esse mesiio Estatuto faz coin quo
Os Diretores sojanu obriqados a prestar
cpfltas de suas gustao finariceira aos
orgos comnetentcs di Adrninistraçn ml
versitaria ( Wreloria e Reitoi ia). Is-
to e, atrela as eiitidades livres dos es
tudantes a direçao da universidade. Es-
se riiesnio estatuto deterniina a eleiçio
de cargos executhos tiada demiocratica,
coma tanihèm a cowoos i cao dos rgaos' cc-

legiados.
Ao final da /'sseriblia, na qua] par

tici pararn + 60 recsoas. foi reuudiada
for; 	 pelaqual a e;tatute bra elcOori
do e passou-se tniboin uiiia I ista ita qual
assinaram alunos inieressados cm aumon-
tar a discusso sobre a niesnio.

Comssoo do GP/fiqite

A Universidade somos todosns

Ho concordo coni o que a Zi Costa
publicou no Pofltreco nQ 91.

Ele diz que na Iiniversidadc no se
aprende nada, que os professor es e pes
quisadores so parasitas, e que n6s so-
mos preparados para servir ao sistenia.

A Universidade nao so soiiiente au-
las, was Sirn, o estudo, as pessoas due
rentes (coin novas idèias), todo o con-
junto. Nela eu aprendi muito (e ollia
que eu estou apeiias no prulleiro ano).
56 noaprende quem no quer. U quando
eu digo aprender, no estou falando em
teorias, em notas, mas sim em ser gente1
humano, cidadào.

Eu sd que estudar na Poli i duro,
ha muita matena, aparenteinentedesne-/
cessria, was näo ë o excesso de estudo
que yai fazer corn que n6s sirvailios "pia
cidaniente ao sisterna".

Quanto aos professoreS 1 e pesqUiSa
dares, no säa parasitas s6 se for urn
ou outro. Talvez cbs näo saibarn trans-
mitir a que sabein, was parasitas e a
tuna coisa de que des podem ser taxa-

dos.
Eu respeito a opiniäo do ZE Costa,

e espero que ele respeite a minha, afi-
nab para chegarinos a uma concluso pre-
cisanios discutir, näo ë ?

Ademir (19 Qumica)

PROCURA

Estou triIhando todas as direç6es
Sein encontrar urn carninho certo,
So, sern escolilas, nein falsos ideals,
Deixando a n'üsica tomar conita
Do espaço insegLiro do nicu pelto
Pra garganta nac sal tar o gri to de dor
U a pensamento näo descobrir os erros
do caminho
56, na trilha sem começo -
56, corn Uin fbi escolkidO mao por iiiim..

- 8 Sonia Vaz Vasques

S.O.I'.S. I. A SUA EFICPJ A'jW

Teudo em vista o tresietile nIuiIIorO

de suicidios quo ocorrenani na obscuri

dade dos intervalos do aula do Escola

Pol i tcCflica, a S.0.P.S. Super (JrfJalli-

zaço Para Salvamento, ye-se na obriga

ço de impedir a reduço do populaçäo

universitaria. Coin base em pesquisas

realizadas no interior desta unidade,

as casos säo intrnieros, o quo indica I
qua a fato nierece a major consideração

sendo quo niuitos so to relevantes I

quanta as nials crueis casos sonibrios I

nos campos de concentraço nazistas

Entre esses, o mebodrarnätico, triste e

I nconscnl i y.' 1 raso dr Jar I vii do Alves

(39 cobocado no concurso vestibular de

Ptca, considorado o mais dificiT dos

concursos vetibulares) ; aprovado no

ITA (Jocivaldo s6 nao a CUrSOU por con

siderar a name ultrajante e a curso do

nivel decresceute), e, atualtiterite alu-

no desta escola (I'olI), 410 qual J5 fol

condecorado corn a ,nedalha-rnor, a CDZA/

P011 (de zinco revestido do aço). Atra

v6s do unibunnaç6es co,if1 yel, .Jocival

do, Jo para os ,nais intirnos, C atual-

niente nienibro de destaque do IUB- lust!

tuto Universal Brasileiro no qual re-/

-Prva narta do ternoo eni desenvolver OS

A Constituinte que querenlos -

EnCerrou-se sexta-feira (15/08) a

prazo para a apresentacäo do substitu-

tivos 5 enienda que prapCe a convocaçO -

do Assernbl6ia Nacional Constituinte. A

vobuinam-se, de agora ciii dianie, us Cs

forços Para quo a verso oficial de e-

1aboraço na nova ca-ta sala vencedora.

Ou seja, a depender dos nossos ga yer-

nantes, mais uina vez, terernos urn "ca-/

suismo" regendo a vida dos brasileiros.

Ate 15108, sornente trCs propostas

obtiveram 0 nilmero flOflifliO tIC assitiatu-

ras necessiiriaS tiara quo sejam exarnina

dos pelo p1enrio, dentre cbs euconi-/

train-SQ a I-oI1osta do F'artido (los Tra-

balhadorcs.

A proposta do PT yew conquistando

setores eniiticntes da sociedade civil

coma-a 0.A.[l., C.N.B.B. e diversas en-

tidades estudantis coma o G.P.. 0 moti

vo deste apoio dove-se 5 siinplicidade

corn que 0 projeto nos coboca do ft-onto

corn a to sonhada Assembi Cia Livre So-

berana e DeiiiocrtiCa. Qu seja, em bre-

yes d ispos i çoeS ci huifl0 previ anion te o

chaunado "cuitti I ho au tori L4irio' (Lei di

Segurança Nacionai, Lei do hniprensa

Lei do Greve, Saivaguardas CosntitUCiO

nais, etc.), couivoando ebeiç6es espe-

cificas Para a constitilirite ciii marco /

counpiexS fototiovelS desta institUl--,

ço qu(' '.IO COIiil iflI'iflt(' vp ICIilOddS ata-

yCs do Placar e outras revistas. Na oil

tra parte do dia dedica-se 5 n,editaçao

pOS- trariscrrirIenta I scnido a 1 a tr Inia, se

guudo Joclvaido. a meltior local tiara

tanto. Jocivaldo crC na uniportncia ex

trema do cCrebro. Fato que a levou a I

Sc autos!ecapitar a restarite do corpo

(Jocivaldo ainda vive, e corn niuita sali

de, devido ao desenvolviiiieuiLi) exirdor-

diniirio do StrU ser trariscendente).

Satiendo-se da leitura dc-ste artigo

por pessoas menores de idade, optou-se

pela no divulgaço dos demais casos

coletados cm pr'squisa, a quo, certaniofl

te abalaria toda a coniuiiidade. Assim

os niembros do S.0.P.S.: Dingue, VCio

Bda e P.ira so r;ronutlfica r aPu a salvar

vidas quo precisein do ajudo (resta loin

brar quo a S.0.P.5. liquidou a S.O.N.

A.C., movimeuto para-unibitar vol tado

corrupçao C 00 Al.) 1).
Pede-se quo as Interessados envieni

foto recente e ficha dentria completa

para possivel k' nitificaçCo pCs-rnorte

(caso thegcmos atrasados), a Caixa Pos

tal 6.000 / tel: 243.8776 (011).

5.0-P.S

Connisso de Iruprensa

de 86, assini os flOvOS governantes e 0

nova legislativo a sereun eleitor no fi

nab do ano, ji encontrariam inn pah Ii

vre do Hautoritarisnios.

Obviaunc',ute, etr projeto no Into-

ressa aos qoverniontos, pois urn dos ore

ceitos do dominaçao de ciasse C: 'Quan

to manor participaçao hoover, tanto me

Thor", o quo obrigar, encctarmos urn /

processo do inobulizaço. semeihante 80

processa das DiretaS-j, em que a popu

laço vi as ruas Para defender o tal

pmojeto supracitado.

Deixanios, portanto, claro que	 a

Constituinte que queremos C, de fato

bivre soberana e deiiuocratica. £ chega

de "politiquices"	 16 Costa.

13C11A EOIJ, MOPPSIJ

Durarte urla OUld do lisica 4, vi-

to a au s C?ICir uni c:n cnata: urn so-
lega fri Ulra neryj! , ta njoiafl IOIte desne

cessiri. C. idiatinri'iitc, a cbasse /

caiu do çu',ir(,nizaflt o deslize. Is

so so solve p:ira deset.ir!ular ainda

nais 0 paliIO.fliCO a i .-qJ'1t-ir, iiiIi-

o pc:'u. lir :1Ii'tirIO s'ia	 :1t'-

da; -	 ur i'' i-o dr	 ir. i' I p')1 lr'r',i

:o qUO (I FL!" I J
I	 crutaj"l sssa nc:eS: ihd'	 1oS -

ta de 11AO PODER [RR1R. £ urn recabque

brin poll tCcnlco, bon da casa. . . AtC

quando, helni?	 Pina Rizzo (29 mec)
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